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Costus arabicus L. é uma espécie herbácea nativa da Mata Atlântica que acumula amido 

como principal carboidrato de reserva no rizoma. A deficiência hídrica destaca-se como 

fator adverso ao crescimento e à produção vegetal por alterar a eficiência com que os 

fotossimilados são convertidos para o crescimento e desenvolvimento das plantas. Este 

trabalho objetivou avaliar a influência do déficit hídrico no crescimento e acúmulo de 

carboidratos de reserva de Costus arabicus.  Plantas com seis meses de idade, crescidas 

em vasos de 20 litros contendo terra de mata foram submetidas aos seguintes regimes 

hídricos: irrigação diária (Controle), irrigação a cada sete dias (7d) e a cada 15 dias 

(15d). Foram avaliados o teor relativo de água nas folhas (TRA), o potencial hídrico 

foliar (Ψwf), o potencial osmótico do rizoma (Ψsrz), a massa seca total de folhas, raízes e 

rizomas, o número total de folhas verdes e senescidas e os teores de açúcares solúveis 

totais (AST), redutores (AR) e amido. O déficit hídrico afetou o crescimento de Costus 

arabicus sendo que os menores valores de Ψwf (-0,62 MPa) e Ψsrz (-0,91 MPa) das 

plantas do tratamento 15d coincidiram com os menores valores de massa seca (33,20 g) 

e número total de folhas verdes (28) e com o aumento do número de folhas senescidas 

(33). O TRA  manteve-se em 90% a despeito das reduções nos Ψwf. Os menores teores 

de AST (50,65 mg g-1 MS) e AR (7,18 mg g-1 MS) e a manutenção dos teores de amido 

(530,48 mg g-1 MS) nos rizomas, associados ao menor crescimento das plantas dos 

tratamentos 7d e 15d em relação às plantas controle sugerem a ocorrência de dormência 

do órgão subterrâneo em resposta ao déficit hídrico imposto.  
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